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Resumo: O objetivo do estudo foi descrever os atendimentos de saúde mental pela equipe da 

Estratégia de Saúde da Família na zona rural do município de Imaculada-PB. Trata-se de uma 

pesquisa documental de abordagem quantitativa realizada em uma Unidade Básica de Saúde 

(UBS) na zona rural do município de Imaculada-PB. A fonte de dados utilizada foi o Prontuário 

Eletrônico do Cidadão (PEC). Os diagnósticos mais frequentes, eram do escopo de transtornos 

ansiosos e depressivos e, houve ainda outras condições como epilepsia, esquizofrenia e autismo 

infantil.  A identificação dos transtornos mentais mais prevalentes é importante para conhecer 

a distribuição e as principais desordens que acometem os grupos populacionais, favorecendo a 

promoção e prevenção dos agravos. 
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Characterization of Mental Health Care at a  

Basic Health Unit on Paraíba: A Documentary Study 

 
Abstract: The objective of the study was to describe the mental health care provided by the 

Family Health Strategy team in the rural area of the municipality of Imaculada-PB. This is 

documentary research with a quantitative approach carried out in a Basic Health Unit (UBS) in 

the rural area of the municipality of Imaculada-PB. The data source used was the Citizen's 

Electronic Record (PEC). The most frequent diagnoses were in the scope of anxiety and 

depressive disorders, and there were also other conditions such as epilepsy, schizophrenia and 

childhood autism. The identification of the most prevalent mental disorders is important to 
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know the distribution and the main disorders that affect population groups, favoring the 

promotion and prevention of injuries. 

 

Keywords: Mental health; Primary Health Care; Basic Care; Epidemiology. 

 

 
 

 

Introdução 

 
 

Os transtornos mentais foram reconhecidos como condições que impactam na 

morbimortalidade da população mundial, a partir disso tópicos sobre saúde mental e qualidade 

de vida foram inseridos entre os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, firmados pela 

Organização das Nações Unidas (ONU) (PATEL et al., 2018).  

A American Psychiatric Association (APA, 2014) define os transtornos mentais como 

alterações importantes de pensamento, humor e comportamento, acarretando prejuízos 

psicológicos, biológicos e nas relações pessoais dos indivíduos acometidos, associado a danos 

em áreas do funcionamento. Apresentam etiologia multifatorial, e estão relacionados a fatores 

biológicos, sociais, psicopatológicos, consumo nocivo de álcool e outras drogas e fatores 

econômicos, que juntos ou separados influenciam no processo de adoecimento mental 

(JUNIOR; TOBIAS; TEIXEIRA, 2019).  

O estudo Global Burden of Disease (GBD), realizado pelo Institute for Health Metrics 

and Evaluation (2019), indicou que mais de 1 bilhão de pessoas sofriam de transtornos mentais 

e por abuso e dependência de substâncias em todo o mundo, correspondendo a 

aproximadamente 6% de todas as doenças, e mais de 17% de anos ao longo da vida com 

incapacidades.  

No Brasil, um estudo de revisão sistemática investigou a prevalência de transtornos 

mentais na população adulta, no período de 1997 a 2009, os resultados apontaram elevados 

índices de prevalência geral de transtornos mentais na população adulta, que variaram entre 

20% e 56%, acometendo principalmente mulheres e trabalhadores (SANTOS; SIQUEIRA, 

2010). Dados da Pesquisa Nacional de Saúde de 2019 e 2013 a respeito da prevalência 

depressão autorreferida, constatou um aumento de 7,6% para 10,2% na depressão autorreferida 

entre os anos de 2013 e 2019, ainda elevou a procura pelo atendimento nos últimos 12 meses 

anteriores à entrevista, de 46,4% para 52,8% (BRITO et al., 2022).  
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Santos e Celeri (2017) realizaram uma pesquisa de rastreamento de problemas mentais 

em crianças pré-escolares no contexto da Atenção Básica, observaram importantes riscos de 

desenvolvimento de problemas mentais na infância na amostra investigada, as idades variaram 

entre 31 a 50 meses.  

A Organização Mundial de Saúde (OMS), frente aos desafios de saúde mental, 

recomenda a descentralização dos serviços, incorporação de serviços de saúde mental à Atenção 

Básica e a ampliação da participação da comunidade (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 

1984).  

Através da Reforma Psiquiátrica brasileira amplas mudanças puderam ser observadas 

no cenário da assistência à saúde mental. O processo de desinstitucionalização e reabilitação 

psicossocial propõe estratégias de cuidado do indivíduo na comunidade, e assim resgata o 

território como componente central da atenção psicossocial. A Rede de Atenção Psicossocial 

(RAPS) é formada por diversos pontos de atenção à saúde, e a Atenção Básica configura-se 

como o componente central da comunicação entre os pontos da rede (SANTOS et al., 2020).  

Face a esse cenário, as atividades voltadas à saúde mental desenvolvidas na Atenção 

Primária à Saúde (APS) são construídas a partir do cotidiano e vínculo entre trabalhador e 

usuário, que juntos buscam elementos que favoreçam o cuidado (BRASIL, 2013; Alencar et. 

al., 2013).  

Dessa forma, os transtornos mentais são importantes problemas de saúde devido às 

implicações negativas sobre a qualidade de vida e de saúde das pessoas acometidas (ARAÚJO; 

TORRENTE, 2023). Assim, é fundamental conhecer as características de pacientes em 

sofrimento psíquico e os problemas que se apresentam no contexto da APS em sua interface 

com a saúde mental, em busca de soluções apropriadas para reduzir os efeitos dos problemas.  

Dado o exposto, o objetivo do presente estudo foi descrever os atendimentos de saúde 

mental pela equipe da Estratégia de Saúde da Família na zona rural do município de Imaculada-

PB. 

 

Método 

 

Trata-se de uma pesquisa documental de abordagem quantitativa realizada em uma 

Unidade Básica de Saúde (UBS), nomeada Santo Aleixo, na zona rural do município de 

Imaculada-PB. A fonte de dados utilizada foi o Prontuário Eletrônico do Cidadão (PEC), 
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destaca-se que por se tratar de uma pesquisa documental, não houve a necessidade do Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), uma vez que a fonte de dados foram relatórios.  

O estudo documental utiliza dados primários como fonte, nos quais, esses dados não 

sofreram tratamento analítico prévio (KRIPKA; SCHELLER; BONOTTO, 2015). A 

abordagem quantitativa nas pesquisas responde aos questionamentos levantados no estudo por 

meio da análise de números, ou seja, são dados que podem ser mensurados em números, 

estratificados e analisados (SOUSA; DRIESSNACK; MENDES, 2007; DALFOVO; LANA; 

SILVEIRA, 2008).  

A amostra investigada foi oriunda do Prontuário Eletrônico do Cidadão (PEC) de acordo 

com os relatórios mensais das atividades de saúde desenvolvidas pela equipe de Estratégia de 

Saúde da Família do município de Imaculada-PB. Foram selecionados seis relatórios 

correspondentes aos meses de janeiro a junho de 2023, e obtidos os dados demográficos como 

gênero e idade; e dados do perfil clínico como problemas e condições avaliadas com ênfase aos 

atendimentos de saúde mental. 

Os critérios de elegibilidade incluíram relatórios gerados pelo Prontuário Eletrônico do 

Cidadão (PEC), dados de usuários atendidos na área de abrangência da Unidade Básica de 

Saúde investigada, de ambos os sexos, em qualquer faixa etária, com problemas e condições 

avaliadas no eixo de saúde mental, confirmadas através do PEC. 

A coleta de dados foi realizada na própria Unidade de Saúde, inicialmente foram 

gerados relatórios no Prontuário Eletrônico do Cidadão (PEC) referentes aos meses de janeiro 

a junho de 2023, as informações coletadas foram armazenadas em uma planilha no Programa 

Microsoft Excel e posteriormente transportadas para o programa GraphPadPrism (version 

6.00, GraphPad Software Inc.,San Diego, CA, USA) para análise estatística e interpretação dos 

resultados. 

 O prontuário eletrônico do cidadão (PEC) é uma ferramenta que utiliza metodologias 

informacionais e tecnológicas, que possibilita o armazenamento das informações clínicas e 

administrativas do paciente, provenientes das consultas e outros procedimentos realizadas no 

espaço da Unidade Básica de Saúde (UBS), de modo que informatiza o fluxo de atendimento 

do usuário realizado pela equipe multiprofissional e facilita a comunicação intra e extra equipe 

de saúde (SCHÖNHOLZER, PEREIRA, ZACHARIAS, 2020).  
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Os dados foram analisados através do programa estatístico GraphPad Prism (version 

6.00, GraphPad Software Inc.,San Diego, CA, USA) e foram aplicadas análises descritivas com 

o objetivo de caracterizar os aspectos sociodemográficos e clínicos da amostra.  

Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) do Centro 

Universitário de Patos (UNIFIP), parecer nº 6.127.586, CAAE: 70208323.3.0000.5181, e 

respeitou as normas da Resolução nº 580/2018 e nº 466/12 do Conselho Nacional de Saúde.  

 

Resultados  

 

Dos 6 relatórios analisados referentes aos meses de janeiro a junho de 2023, foram 

registrados 1.426 atendimentos, sendo 925 pacientes do sexo feminino e 501 do sexo masculino 

(Tabela 1). Observa-se uma maior procura do serviço por mulheres em relação aos homens. 

Quanto à faixa etária os registros demonstram atendimentos a variadas idades, observa-

se que (162) pacientes estavam na faixa etária de menores de 01 ano a 4 anos, (121) de 5 a 4 

anos, (224) tinham entre 15 a 29 anos, (444) de 30 a 54 anos, (411) de 55 a 79 anos e (61) 

pacientes tinham 80 anos ou mais (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Características sociodemográficas da população atendida nos meses de janeiro a junho de 2023, 

Imaculada-PB. (n=1.426). 

Variáveis    n   Total 

 Jan Fev Mar Abr Maio Jun  

Sexo 

Feminino 

masculino 

 

70  

33  

 

118  

69  

 

 

217  

127  

 

128  

81  

 

 

211  

111  

 

181  

80 

  

 

925 

501 

Faixa etária 

Menos de 01 ano a 04 anos 

05 a 14 anos 

15 a 29 anos 

30 a 54 anos 

55 a 79 anos 

80 anos ou mais 

 

30 

7 

14 

34 

14 

4 

 

13 

14 

26 

59 

68 

7 

 

 

34 

29 

48 

106 

115 

12 

 

 

29 

16 

36 

56 

61 

11 

 

29 

28 

49 

108 

91 

17 

 

27 

20 

61 

81 

62 

10 

 

162 

114 

234 

444 

411 

61 

 

Total       1.426 

Fonte: Dados do estudo, 2023. 

 

Os locais dos atendimentos, em sua maioria, ocorreram na própria Unidade Básica de 

Saúde (1.401), tiveram (2) registros de atendimento em domicílio e (23) dos atendimentos 

foram registrados como outros. Quanto ao turno, (970) dos atendimentos foram no turno da 

manhã e (456) no turno da tarde (Tabela 2). 
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Tabela 2. Descrição do Local de atendimento e turno, durante os meses de janeiro a junho de 2023, Imaculada-

PB.  

Variáveis n 

Local de atendimento 

Unidade Básica de Saúde (UBS) 

Domicílio 

Outros 

 

1.401 

2 

23 

Turno 

Manhã 

Tarde  

 

970 

456 

Fonte: Dados do estudo, 2023. 

 

No relatório é possível caracterizarmos clinicamente os atendimentos, por meio do item 

problemas e condições avaliadas que são classificadas de acordo com a Classificação 

Internacional de Doenças (CID-10). Desse modo, atendendo ao objeto do presente estudo, 

selecionamos os atendimentos voltados a saúde mental, foram observados 39 atendimentos, e 

identificadas 10 condições entre os meses de janeiro a junho de 2023: Ansiedade generalizada 

com maior percentual de atendimentos (69,23%), seguidos de Outros Transtornos Depressivos 

Recorrentes (5,12%) e Epilepsia (5,12%), Autismo infantil (2,56%), Episódio Depressivo 

Grave com Sintomas Psicóticos (2,56%), Outros Transtornos Obsessivos Compulsivos 

(2,56%), Esquizofrenia (2,56%), Ciclotimia (2,56%), Transtorno Misto Ansioso e Depressivo 

(2,56%) e Distúrbio de Ansiedade Social da Infância (2,56%) (Tabela 3). 

 

 

Tabela 3. Caracterização dos problemas/condições avaliadas conforme a Classificação Internacional de Doenças 

(CID10) com ênfase à Saúde Mental registrados na UBS Santo Aleixo, Imaculada-PB.  

Problema/condição avaliada   n    Total (%) 

 Jan Fev Mar Abr Mai Jun  

 

Ansiedade generalizada 2 5 7 5 3 5 27 (69,23%) 

Outros Transtornos Depressivos Recorrentes  1   1  2 (5,12%) 

Autismo Infantil  1     1 (2,56%) 

Episódio Depressivo Grave com Sintomas 

Psicóticos 

  1    1 (2,56%) 

Outros Transtornos Obsessivos Compulsivos   1    1 (2,56%) 

Esquizofrenia    1   1 (2,56%) 

Outros Transtornos Afetivos Bipolares    1 1  1 (2,56%) 

Ciclotimia    1   1 (2,56%) 

Transtorno Misto Ansioso e Depressivo      1 1 (2,56%) 

Distúrbio de Ansiedade Social da Infância      1 1 (2,56%) 

Epilepsia   1   1 2 (5,12%) 

Total       39 

Fonte: Dados do estudo, 2023. 
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Discussão 

 

Em consonância com a literatura, verificou-se que os atendimentos realizados no 

município paraibano foram em sua maioria a pacientes do sexo feminino (PERILLO et al., 

2020; SOUZA et al., 2013). As mulheres procuram mais os serviços de saúde em relação aos 

homens, isso porque culturalmente são encarregadas pelo cuidado de saúde no contexto 

familiar, é sabido também que existem mais ações voltadas à saúde da mulher (ANDRADE et 

al., 2009) 

Acerca disso, pesquisadores já vêm investigando os aspectos que dificultam a adesão 

dos homens aos serviços de saúde, na ocasião Atenção Primária à Saúde (APS). Carneiro, 

Adjuto e Alves (2019), realizaram um estudo em uma amostra de 384 homens buscando 

identificar fatores que dificultam e/ou impedem a procura da população masculina pelos 

serviços de APS, os principais achados apontaram que os homens são mais resistentes e 

consideram-se invulneráveis em relação às mulheres, no que diz respeito aos motivos da não 

adesão aos serviços de APS foram apontados: preferência por se automedicar, falta de tempo, 

e desconforto dentro da Unidade Básica de Saúde. 

No que se refere às demandas de saúde mental que compareciam à unidade de saúde 

investigada neste estudo, foram observados transtornos mentais leves, moderados e graves. 

Nesse ínterim, pesquisas internacionais a respeito da prevalência de transtornos mentais nas 

populações, incorporadas pelo Ministério da Saúde, afirmaram que 3% da população possui 

transtornos mentais graves e persistentes, enquanto 9% a 12% apresentam transtornos mentais 

leves, exigindo cuidados contínuos e ocasionais, respectivamente. Um grande número dessas 

pessoas está sendo assistidas pela APS, evidenciando que rotineiramente as equipes lidam com 

condições de saúde mental (MINOZZO et al., 2012) 

Os diagnósticos mais frequentes, a saber, eram do escopo de transtornos ansiosos e 

depressivos e foram identificadas outras condições como epilepsia, esquizofrenia e autismo 

infantil. Os achados assemelham-se com estudos anteriores, que identificaram a depressão e 

ansiedade como os diagnósticos mais frequentes entre os problemas de saúde mental na APS 

(ANTONIASSI JÚNIOR et al., 2019; WACLAWOVSKY et al., 2021). Pesquisa publicada por 

Molina et al. (2012) investigou a prevalência de depressão e fatores associados na atenção 

primária. Os resultados apontaram uma prevalência de 23,9% (n = 256), e um dos fatores 

associados à depressão foi a presença de algum transtorno ansioso.   
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Nesse contexto, é interessante mencionar que a ansiedade e depressão estão entre as 

doenças mentais mais frequentes em todo o mundo (SOUSA et.al., 2019). No ano de 2020, foi 

descrito um percentual de 19% de indivíduos em todo o mundo que viviam com depressão ou 

ansiedade, e tais condições refletiam em suas atividades diárias. Ademais, representam um 

impacto econômico importante nas diferentes populações (ABD-ALRAZAQ et al., 2023). 

De acordo com Datta, Suryadevara e Cheong (2021), os transtornos de humor são 

distúrbios complexos e apresentam estreita relação com distúrbios neurológicos. Os autores 

descreveram que o reconhecimento precoce dos transtornos de humor favorece a prevenção dos 

agravos e mortalidade que acompanham estas condições.  

Diante disso, o cuidado aos usuários com transtornos mentais deve ser realizado com 

responsabilidade pela equipe multiprofissional de saúde, considerando as diferentes realidades 

apresentadas no território e seus determinantes e condicionantes de saúde (DUTRA; 

OLIVEIRA, 2015).  Assim, conhecer o perfil clínico dos pacientes com transtorno mental, é 

essencial para o gerenciamento de ações de saúde no contexto da APS (WACLAWOVSKY et 

al., 2021). 

Visto que, após a reforma sanitária, institucionalização do Sistema Único de Saúde e a 

reforma psiquiátrica, a APS passou a representar o nível preferencial das ações de saúde mental 

e componente essencial da Rede de Atenção Psicossocial (RAPS). Entre as funções da APS aos 

pacientes em sofrimento psíquico, estão presentes o cuidado longitudinal e a referência destes 

pacientes (DE ARAUJO MORAIS et al., 2021).  

Portanto, a colaboração entre Saúde Mental e Atenção Básica leva a um plano de 

tratamento que oferece atenção integral ao indivíduo, configurando esse como um dos 

princípios do SUS. À vista disso, o acolhimento e o vínculo são vistos como elementos 

fundamentais do cuidado em Saúde Mental na Estratégia de Saúde da Família (ESF), pois são 

os canais pelos quais os cuidados são prestados de forma transversal (CARVALHO; 

NÓBREGA, 2018). 

Entre as limitações deste estudo está a investigação de uma única Unidade Básica de 

Saúde. No entanto, os resultados possuem potencialidade de revelar as principais demandas de 

saúde mental que se apresentaram em um serviço de atenção básica, favorecendo a discussão 

da temática e acrescendo a literatura nacional.  

Outra limitação é que os dados sociodemográficos compreenderam todos os 

atendimentos entre os meses de janeiro a junho do ano de 2023, e não apenas dos usuários com 
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queixas relacionadas à saúde mental. Esse fator impede a análise de relações entre as variáveis 

demográficas e clínicas.  

O desenho documental da pesquisa, por sua vez, limita a possibilidade de obtenção de 

informações mais precisas, restringindo os dados a aqueles apresentados nos relatórios 

investigados. Dessa forma, sugere-se a realização de outros estudos sobre o tema, especialmente 

pesquisas com delineamento que abrangem a participação direta de sujeitos, permitindo a 

obtenção de informações mais robustas e específicas sobre esse público e investigação das 

relações entre as variáveis clínicas e sociodemográficas.   

 

Conclusão 

 

Percebeu-se que a condições de sofrimento e adoecimento mental mais prevalentes 

foram os transtornos ansiosos e depressivos, no qual, grande parte destes usuários buscam a 

APS para tratamento destas e de outras desordens psíquicas, demonstrando a necessidade da 

qualificação da equipe para atender a estas demandas.  

Verifica-se uma carência de pesquisas brasileiras sobre os transtornos mentais nos 

serviços de atenção primária. Assim, identificar os transtornos mais prevalentes é importante 

para conhecer a distribuição e as principais desordens que acometem os grupos populacionais, 

favorecendo a promoção e prevenção dos agravos.  

Dessa forma, ressaltamos a importância que a APS possui no cuidado aos usuários com 

transtornos mentais, se configurando como elemento central no cuidado em Saúde Mental, e 

ponto estratégico para articulação desse serviço com os demais pontos da Rede de Atenção 

Psicossocial.  

Por fim, os resultados apresentados neste estudo abrem espaço para novas investigações 

que possam analisar mais adequadamente os aspectos relacionados ao adoecimento mental na 

população brasileira e nos serviços de APS. Dessa forma, podendo subsidiar o delineamento de 

políticas voltadas a saúde mental, e que busquem melhorar a qualidade de vida do paciente, 

minimizando seu sofrimento e o impacto da doença. 
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